Ata da Assembléia de Criação da SAB – Sudeste

No dia dois de outubro de 2007, no Centro de Cultura e Eventos do Campus da Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, foi realizada a Assembléia para definir a criação da Regional Sudeste no âmbito da Sociedade de Arqueologia Brasileira – SAB. A reunião foi coordenada por Ana Paula de Paula Loures de Oliveira, Alenice Baeta e Astolfo Araújo. Antes de iniciar os encaminhamentos, Astolfo Araújo fez a leitura da Ata da Assembléia para Discussões e Proposições da Criação Regional Sudeste da Sociedade de Arqueologia Brasileira, ocorrida em Juiz de Fora, em novembro de 2006 e publicada no livro organizado por Ana Paula Loures, intitulado “Arqueologia e Patrimônio de Minas Gerais”. Juiz de Fora: Editar, 2007. Após a leitura da Ata seguiu-se a leitura da Proposta de Regimento Interno sobre os Núcleos Regionais da SAB com o intuito de aclarar aos presentes a respeito das disposições e os funcionamentos das regionais. Em seguida, Ana Paula Loures convida Jairo Rogge para fazer um depoimento sobre o processo de criação da SAB-Sul. Este inicia dizendo que a criação da SAB-Sul ocorreu a partir de uma demanda e vontade dos pares durante a Assembléia Geral da SAB em 2001 no Rio de Janeiro, quando foi encaminhada uma proposta neste sentido. Esta demanda reporta ao ano de 1998, quando ocorreu o 1º Encontro do Núcleo Regional no Instituto Anchietano de Pesquisas, em São Leopoldo, com o objetivo de discutir temas específicos da Arqueologia Sulina. O recorte da Regional também obedeceu à divisão política, sendo que o Paraná não possuía representatividade, permanecendo então os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Isso não implicou em exclusão, ao contrário, estava aberta a todos os interessados. Desde então, os encontros regionais vêm sendo realizados em anos alternados à Reunião da SAB, servindo como ponto de apoio aos pares. As reuniões já completaram cinco edições e têm abarcado cada vez mais adeptos e participantes.  
Após o depoimento de Jairo Rogge, Sheila Mendonça solicita a palavra e questiona a respeito das vantagens e desvantagens em se criar as regionais, pois de acordo com sua perspectiva há uma necessidade premente e que não prejudica em nada a SAB Nacional. Pergunta diretamente ao Jairo, qual a sua percepção ao que se refere à importância e ao funcionamento da SAB-Sul. Jairo Rogge pondera que a SAB-Sul sempre teve apoio da SAB Nacional e que a proposição da Regional nunca foi dividir ou separar e sim facilitar as discussões temáticas que perpassam por delimitações espaciais e aspectos geográficos, assim como promover um debate de forma mais eficiente, na medida em que as Reuniões da SAB Nacional são difusas e amplas. Em suas próprias palavras: “Eu percebo que a Regional está funcionando muito bem. Primeiro, como intermediário entre os pares, e como fórum de discussão de questões locais, nunca engessado ou formando uma barreira em que ninguém possa entrar ou sair em função de colegas que tenham interesses em temas semelhantes. Somente dizer que, em minha opinião, foi vantagem; acredito que se perguntar a outros membros dessa comunidade, eles também vão dizer o mesmo.” Em seguida, Ana Paula Loures pergunta à assistência se ainda há alguma questão para ser colocada ao professor Jairo. Claúdia Parellada solicita a palavra, visando esclarecer a posição do Paraná, argumentando que os arqueólogos do Estado acabaram ficando, de alguma forma, ligados ao Sudeste. Jairo confirma que esta foi a opção do Paraná na época. Cláudia Parellada continua dizendo que o Dr. Igor Chmyz estava na reunião e compreendeu a relação de Paraná com São Paulo, em especial, com a formação de profissionais na pós-graduação da USP. Daí ficou subentendido que o Paraná não participaria das reuniões da Regional, mas com a possibilidade de ampliar o recorte a SAB-Sul poderá abrigar o Paraná. Astolfo Araújo suscita a questão do Regimento Interno da SAB-Sul, no que tange ao aspecto oficial/legal. Jairo Rogge responde que a SAB Nacional foi informada, mas que não houve qualquer intento de oficialização. Neste momento, o Sr. Marcelo Sacchetto questiona o aspecto da legalidade e Astolfo Araujo esclarece que o Regimento ora proposto sequer consta do Estatuto da SAB Nacional. Pondera ainda que a questão da legalidade ou não do Regimento não implica necessariamente que o mesmo esteja fora da Lei, uma vez que não estão sendo tratados aspectos de concessão e/ou permissão da existência de uma Regional no âmbito da SAB. De fato, o Estatuto da SAB não prevê as regionais e complementa: “...a idéia de uma regional foi um movimento espontâneo da região Sul, e todos nós das outras regiões do Brasil admiramos. Na verdade, nós estamos querendo copiar o mesmo modelo.” Neste momento Ana Paula Loures solicita a palavra e diz que essa discussão sobre o Estatuto, legalidade e regimento das regionais já fora levada a cabo durante na 1ª Reunião ocorrida em Juiz de Fora, no ano de 2006 e que o propósito da presente Assembléia era a votação de criação da Regional Sudeste. A seguir inicia o encaminhamento de consulta aos pares. Estavam presentes 53 votantes e todos foram unânimes na criação da Regional Sudeste, não ocorrendo, pois, nenhum voto contrário e nenhuma abstenção. Sendo assim, criada a Regional Sudeste da SAB. Após a votação Robson Rodrigues faz uma proposta de encaminhamento, sugerindo que a Comissão que coordenou o processo, composta por Ana Paula Loures, Alenice Baeta e Astolfo Araujo, constituísse a primeira Comissão Coordenadora da SAB-Sudeste. A Assembléia se manifesta com aplausos. Astolfo Araujo pede a palavra e diz que esta é uma possibilidade, porém seria necessário observar a probidade do artigo décimo quinto do Regimento das Regionais ao dispor que, membros da Diretoria, das Comissões Permanentes e do Conselho Fiscal não poderão ser eleitos para a Comissão Coordenadora do Núcleo Regional. Ressalva que tanto ele, quanto a Ana Paula Loures fazem parte da chapa que irá participar do pleito eleitoral da próxima diretoria da SAB Nacional. Pondera ainda, que conforme previsto no Regimento, o ideal é que sejam apresentadas chapas para a votação. Do mesmo modo, Alenice Baeta considera que a permanência da comissão formada em Juiz de Fora não poderia ser resolvida conforme sugestão do Robson Rodrigues, na medida em que Paulo Seda, que também integra o grupo, não está presente na Assembléia, o que poderia se tornar empecilho, pois o ideal é que a Comissão seja representativa de pelo menos três Estados. Foi encaminhando à votação e mais uma vez todos foram unânimes a favor do encaminhamento do processo eleitoral pela Comissão, que no prazo de 90 dias fará a convocatória das chapas e posteriormente a votação por meio eletrônico. Antes do encerramento da Sessão, Claúdia Oliveira, da Universidade Federal de Pernambuco, solicita a palavra para ressaltar que: “Estou aqui dando apoio à formação desta regional e comunicando a possibilidade de organização da SAB-Norte/Nordeste já que, no nível regional o número é pequeno e nós estamos reestruturando, pensando em algo mais específico para a nossa região”. No mesmo sentido, Jorge Eremites se manifesta, colocando a possibilidade de uma regional que abarque o Centro-Oeste e os países do cone Sul. Ana Paula Loures solicita à Assembléia que preencham uma lista com nome e e-mail, de modo a facilitar a comunicação entre os pares. Por fim, Astolfo Araujo salienta que a importância da criação da SAB-Sudeste consiste em uma oportunidade para os profissionais encontrarem colegas, além de proporcionar maior qualidade na formação dos alunos. Ana Paula Loures chama a atenção para a publicação desta Ata no site do MAEA-UFJF, www.maea.ufjf.br permanecendo este como endereço provisório da SAB-Sudeste. Foi solicitada à Assembléia a firma no Livro de Assinaturas e encerrada a reunião.
Florianópolis, 02 de outubro de 2007.

